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[bookmark: _GoBack]A percepção ambiental é definida como sendo as diferentes maneiras sensitivas que os seres humanos percebem e se sensibilizam pelas realidades, ocorrências, manifestações, fatos, processos ambientais em “in loco”. Realça-se a importância da percepção ambiental principalmente na conscientização do indivíduo em relação às realidades ambientais observadas, Macedo (2000), A comunidade de Santa Luzia, fica localizada, no município de Balsas no sul do Estado do Maranhão. A área da região é   composta pelo bioma do cerrado, denominados Campo Cerrado, Cerrado e Cerradão, segundo Silva et al, (2013), contém uma rede hidrográfica constituída pelos rios Balsas, Balsinhas todos afluentes do rio Balsas que deságua no rio Parnaíba. Objetivo deste trabalho   é promover a prática da Educação Ambiental na comunidade Santa Luzia, com a utilização dos recursos naturais existentes do rio de Balsas, investigamos a percepção dos problemas ambientais. A metodologia utilizada foi aplicar palestras sobre sensibilização da educação ambiental e oficinas de reciclagens de papel e queimadas com a intenção de conhecer o perfil de conhecimento dos moradores da comunidade sobre o olhar das problemáticas nos recursos hídricos pela interferência antrópicas. Não se trata apenas de conhecer os processos sociais e naturais de forma isolada, mas sim de saber de que maneira o uso dos recursos existentes afetam a qualidade de vida dos homens e de conhecer formas alternativas de utilizar esses recursos para que os impactos negativos. Obtivemos vários resultados positivos nas palestras e oficinas para as crianças e adolescentes e os pais presentes na comunidade, como temas:  queimadas e proteção das matas ciliares ao leito do rio, e ao uso de não jogar lixos no rio e oficinas de reciclagem de papel. Observamos que após as palestras sobre a sensibilização educacional resultou-se com pontos positivos, no que se refere a mudanças de atitudes das crianças em relação ao meio ambiente, confeccionaram vários cartazes  de preservação e a percepção ambiental com um  olhar para os recursos naturais  diferentes. Quanto a reciclagem de papel, foi também positiva, porque aprenderam que pode evita o desperdício, pois o papel vem da madeira não é coisa que se pode ficar desperdiçada por ai. Também identificamos que demonstraram que a maioria dos habitantes da comunidade, conhecia o destino do lixo da sua casa, a não jogar em qualquer lugar, portanto disseram que usava a prática da queimada, colocando em um buraco por eles construídos e após queimavam. A participação das crianças e adolescentes sobre a temática do rio ao se tratar de poluição, suas contribuições foram excelentes, “rios ficam escuros, cheios de entulho e parece até que algum monstro de sujeira vai sair de lá. A água de rio poluído fica impróprio para banhos ou mergulhos, isto é, água suja pode deixar as pessoas doentes. Água é essencial para vida sem poluição e para todos da vida aquática. Conclui-se que os resultados contribuem para a sensibilização das atividades que são desenvolvidas na comunidade de santa luzia/ MA, bem como a importância da existência de uma prática de conservação para a preservação ambiental. 
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